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Excertos dum editorial escrito pelo dr. 
João Pedro de Sousa na Aurora do Tua 
(jornal independente de que era diretor) 
em 29 de julho de 1909, quatorze mezes 
antes da implantação da Republica. 

Creio que todos estaes revolta¬ 
dos contra mim, sequiosos de vin¬ 
gança e ardidos na febra implacá¬ 
vel de me quererdes quebrar a 
pena com que reduzo a escrito os 
pensamentos que direta ou iudire- 
tamente vos dizem respeito. Creio 
que todos, se ainda hoje houvesse 
o Tribunal do Santo Oficio, gosta¬ 
ríeis de me ver impiedosamente 
colocado na pira dum auto de fé 
ou nas torturas dum segredo. 

E afinal, porque ? Por ter saido 
da rotina dos que não querem pro¬ 
gredir, desses conservadores hipó¬ 
critas a quem repugna o principio 
da liberdade de pensamento ? 

Expendi na Aurorado Tua ideias 
que positivamente vos não agrada¬ 
ram, visto que elas contribuíram 
de certo modo para o desmorona¬ 
mento da vossa reputação. Mani¬ 
festei-me com o destemor e altivez 
que sempre costumo ter nas afir¬ 
mações que faço, e bastava isto pa¬ 
ra eu jamais desvirtuar a opinião 
que uma vez formei a vosso respei¬ 
to e a respeito da vossa doutrina. 

Para muitos andaria eu mal; no 
■entender de outros sei que andei 
bem. Não é por jatancia que me 
refiro- a estes, porque me preso 
em dizer que não é o juizo dos ou¬ 
tros a força reguladora dos meus 
atos. Posso garantir-vos que nun¬ 
ca a minha opinião foi servil, nem 
a miuha pena se especou sobre o 
papel, com o receio de quaesquer 
ameaças. 

Fiz algumas considerações so¬ 
bre a necessidade imperiosa do re¬ 
gisto civil obrigatorio. E’ mais que 
certo que ele vos não agrada, por¬ 
que cerceia os vossos rendimentos. 
Nem ouseis provar que são outras 
as razões, porque ninguém vos 
acredita. 

Estou convencido de que vos 
apoquenta o receio do ataque, o 
receio de que eu faça uma vistoria 
aos vossos atos e uma autopsia ao 
vosso carater de ministros da Igre¬ 
ja. Tendes razão, meus catolicos 
reitores ! E’ minha convicção que 
o joio domina a vossa dignidade 
de sacerdotes e que a imoralidade 
dos vossos atos avassala e infesta 
a doutrina do Nazareno. 

Custa-vos que a pena dum hu¬ 
milde jornalista verbere o vosso 
procedimento. Não de todos vós, 
que não é de todos que eu falo, 
quando me dirijo aos reitores, aba¬ 
des e priores deste concelho, por¬ 
que sei que entre vós (é justo di¬ 
zer-se) ha meia duzia de sacerdo¬ 
tes que, a par da sua inteligência 
-culta, possuem uma bela e santa 
bonomia que os torna queridos do 
povo e absolutamente dignos dos 
louvores da critica. 

Não é a todos vós que eu expro- 
bo, ainda que dum modo geral não 
acredite na doutiina com que, de 
boa ou má fé, tendes conspurcado 
a filosofia de Cristo. Nem leveis a 
mai que eu náo acredite nas teo¬ 
rias e praticas da Igreja e que a 

respeito mesmo das doutrinas do 
Nazareno tenha uma conceção fóra 
do vulgar. 

Sou livre pensador: quer isto di¬ 
zer que, em matéria religiosa, ad¬ 
mito unicamente o que se confor¬ 
ma com a razão e o bom senso. 
Ora, a razão e o bom senso mos¬ 
tram-me coisas bem diferentes da 
maior parte das que vós ensinaes 
teórica e praticamente. 

E que forças, que razões me tor¬ 
naram livre pensador? Quando me¬ 
nino e moço, resava todas as ma¬ 
nhãs e todas as noites; acreditava 
na confissão, extremamente con¬ 
vencido de que ela fôra instituída 
por Cristo; e do que se passava a 
dentro das Igrejas, tudo para mim 
era sobrenatural. Cria nos conse¬ 
lhos dos padres e tinha uma con¬ 
vicção arreigada em todas as suas 
praticas. 

E' bem outro o modo de pensar 
que hoje tenho. Os meus estudos, 
indubitavelmente mais intensos e 
complexos do que os vossos; a lei¬ 
tura de centenas de livros; a obser¬ 
vância de muitas coisas e, sobre 
tudo isto, a boa qualidade que eu 
sempre tive de não ser hipócrita, 
orientaram o meu espirito noutro 
sentido. E francamente, conhecer 
os defeitos e erros da vossa dou¬ 
trina e viver acorrentado ao vosso 
credo, é um servilismo da inteligên¬ 
cia e uma fraqueza da vontade. 

Eis aqui a razão por que sou li¬ 
vre pensador. Não quero que nin¬ 
guém, imperiosamente, me diga : 

Has de acreditar! 
No concelho ha padres a quem 

eu admiro pelas suas virtudes, pe¬ 
los seus exemplos de tolerância e 
de bondade. Não é contra esses, 
que afinal constituem meia duzia 
de bons sacerdotes, não é contra 
esses que eu insurjo a minha pena. 
Evidentemente, não posso nem 
devo insurgir-me contra um padre 
que seja bom, que seja honesto, 
que viva na paz santificada da sua 
aldeia, socorrendo os desgraçados 
que teem fome e frio, e ensinan¬ 
do-lhes a pratica do bem, o amor 
e a caridade. 

Alguns padres, infelizmente pou¬ 
cos, ha nestas condições. Junto 
desses, curvo-me reverente e é 
com preito de homenagem que ad¬ 
miro e acato, não os seus princí¬ 
pios e ensinamentos, quando eles 
sejam contrários aos ditames da 
razão, mas o desprendimento, a 
boa fé, o desinteresse e o estoicis¬ 
mo que imprimem a todos os seus 
atos. 

Aos outros, aos que entram na 
regra da imoralidade, aos que são 
intolerantes e faciosos, hipócritas, 
exploradores e charlatães, é do 
meu dever fustigá-los. 

Qai^gioneiro do f*ovo 
Viuvo da luiuba uoiva 
Casei-me c*>ui a saudade; 
Só Deus sabe como é triste, 
0 casar contra vontade. 

Os olhos dos namorados, 
São como cartas fechadas, 
Que só leem sem abrir 
Os olhos das namoradas. 

NOTAS S COMENTÁRIOS 
Dr. João Pedro de Sousa 
Parte amanhã para Mirandela, com de¬ 

mora de poucos dias, o sr. dr. João Pe¬ 
dro de Sousa, nosso presado diretor. 

lima adesão 
Recortamos do nosso ilustre colega O 

Povo, de Lisboa: 

«GENEROSIDADES.—No dia 28 de abril 
uliimo, um farmacopola, eslabelecido ali pa¬ 
ra os lados da Moinaria, procurou certo re¬ 
publicano, a quem, com ares enfatuados e 
algo protetores, disse 0 seguinte : 

«Apezar do fracasso do movimento líoo- 
tem iniciado. pòJe vncê estar certo de que 
a monarquia em breve será um fato em 
Ponugal! Você, porém, nada terá a recear. 
Ainda não esqueci a benevolencia que me 
dispensou quando da Revolução. Pi>r isso, 
usarei de toda a minha influencia para que 
certos republicanos nada sofram!» 

Este indivíduo aderiu ha dias ao evolu- 
-cionistno, como consta duma lista publi¬ 
cada no órgam do sr. Antonio José de 
Almeida. 

Não comentamos. 

Coelho Meto 
Chega brevemente a Lisboa, a bordo 

do Sien-a Ventana, o ilustre escritor bra¬ 
sileiro sr. Coelho Neto, que segue para 
o estrangeiro, mas que tenciona voltar 
depois a Portugal para visitar o norte 
do paiz. 

Contra a bacharelogla 
Dissertando ácerca das reclamações 

apresentadas pela academia de Coimbra, 
por ocasião dos últimos acontecimentos, 
escreve o apimentado sr. Alfredo Pimen¬ 
ta estas cruas verdades no Alcorão do 
evolucionismo, vulgo Republica: 

«Criar novas faculdades de Direito é en¬ 
grossar 0 exercito dos medíocres diploma¬ 
dos, dos doutores inúteis, e ir toruar maior 
ainda 0 bando dos operários sem trabalho.» 

Esta dos medíocres diplomados bate em 
cheio na faceira deslavada de certos bacha- 
rclizoides que para ahi vivem utilizando- 
se dos rascunhos dos tabeliães nos nume¬ 
rosos requerimentos que apresentam em 
Juizo! 

Ma livre America 
Na America do Norte, que, digam o 

que disserem, se hade sempre afirmar pela 
sua boa orientação pratica, foi superior- 
mente determinado que em todas as es¬ 
colas publicas, alunos e alunas prestem 
no ato de admissão o seguinte juramento: 

«Juro não destruir os ninhos nem as ar¬ 
vores; proteger os passaros; respeitar a 
propriedade dos outros, para que respei¬ 
tem a tumba; usar sempre duma linguagem 
correta;, uão cuspir nos tramways, uas sa¬ 
las das aulas nem nas ruas; e uão deitar 
papeis em sítios públicos.» 

Ora aqui está um belo exemplo que o 
governo da Republica devia adotar, tanto 
mais que daria otimos resultados em Por¬ 
tugal, especialmente se houvesse maneira 
pratica de o fazer seguir por muitos adul¬ 
tos... 

Lòas 
Segundo os jornaes oposicionistas, o 

atual governo vae perdendo cada vez mais 
o apoio da rua, que era a sua maior for¬ 
ça, ficando-lhe apenas a força numérica 
dos seus adeptos no parlamento. 

Mas, essa mesma, o que é, santo Deus! 
—perante a irritabilidade dos Feios Tere- 
nas e a troante facúndia dos Ccloricos i 

Mos Balkans 
Foi assinada a paz entre as potências 

balkanicas, como resultante das respeti¬ 
vas negociações empreendidas pelas po¬ 
tências europeias. 

Liquidado o conflito com a Turquia, 
falta apenas que os aliados assentem na 
partilha das conquistas feitas. 

Vão, pois, os meninos partir 0 bolo. 
Oxalá não guerreiem por causa dos qui¬ 

nhões.. . 
A moeda de ft rei* 
Afinal a comissão de finanças da ca- 

mara dos Deputados não deu parecer fa¬ 
vorável á extmsão da moeda de 5 reis. 

Nas contas publicas, conforme a pro¬ 
posta de lei, 0 mínimo da moeda será um 

centavo, mas para transações particula¬ 
res continuará a haver a pequena moeda 
de */i centavo, correspondente a 5 reis 
que estava em circulação. 

Os ruraes 
Apezar dos sucessivos boatos espalha¬ 

dos ácerca da atitude dos trabalhadores 
ruraes do Alentejo, a quem se atribuía 0 
proposito de se declararem em gréve no 
inicio das ceifas, exigindo maiores salarios 
e alterando a ordem com as turbulências 
dum movimento que empregaria todos os 
meios para triunfar, tal greve não se de¬ 
clarou, tendo apenas sido presos em Fer- 
reira do Alentejo uns propagandistas que 
cairam sob a alçada da iei, em virtude 
da sua propaganda subversiva. 

E foi tudo o que deu a tão falada gre¬ 
ve dos ruraes do Alentejo, em que os 
reacionários depositavam as suas maiores 
esperanças. 

Cá e lá 

Segundo o parecer da Democracia, bem 
redigido semanario, órgam do Centro Re¬ 
publicano Democrático da Madeira, pode 
chamar-.-e caes do sr. dr. Alexandrino ao 
caes de S. Jorge, naquela ilha. 

Pois console-se o presado colega, que 
também cá temos um largo que pode 
chamar-se do sr. Fialho, e cujos morado¬ 
res este sr. incomoda de sol a sol com os 
seus infernaes cordoeiros, dando ao mes¬ 
mo tempo o humanitário espetáculo de 
faze-los trabalhar sob as ardências calci- 
nantes do sol algarvio. 

Quem não tem que fazer... 

Em Vizeu, onde, apezar dos energicos 
protestos da imprensa republicana, os rea¬ 
cionários estão como em sua casa, reali- 
zou-se com grande pompa a festa da pri¬ 
meira comunhão, em que tomaram parte 
alguns esperançosos moços da juventude 
católica de Coimbra, que foram proposi¬ 
tadamente á linda cidade de Viriato. 

Houve salsilré, almoço intimo e canta¬ 
tas por um major do exercito. 

Referindo-se a este assunto, escreve 
criteriosamente 0 nosso presado colega 
Povo Beirão: 

«0 que nos custa mais, afinal, é que es¬ 
tes esperançosos, amanhã, quando se forma¬ 
rem, sejam iodos republicanos e livres pen¬ 
sadores... de nascença. 

E havemos de grama-los, que não ha ou¬ 
tro remedio.» 

A paz geral ' 
Segundo os grandes circulatórios, a In¬ 

glaterra, a França, a Italia, o Brazil, a 
Suécia, a Noroega, a Rússia e o Perú 
vão entrar em negociações com os Esta¬ 
dos Unidos para dar execução ao projeto 
de paz geral do sr. Bryan, ministro dos 
Estrangeiros da grande Republica da Ame¬ 
rica do Norte e ao qual a Alemanha e o 
Japão ainda não aderiram, o que tem da¬ 
do’ azo a grandes comentários no mundo 
diplomático. 

Pois é faze-los entrar também na roda, 
porque se a Alemanha e o Japão ficam á 
parte, adeus paz geral! 

Industrias paradas 

Na laboriosa vila de Olhão encontram- 
se ainda paralisadas dezoito fabricas de 
conserva, estando somente duas em labo- 
ração. 

Pois, verdade, verdadinha, causa dó 
ver tantas fabricas sem o ensurdecedor 
movimento que as animava! 

E o peor é que ainda se prolongará 
por muito tempo, segundo parece, esta 
desagradavel situação. 

O Joge 

Joga-se por ahi descaradamente, por 
todos os cantos dos arredores, nas taber¬ 
nas. e aposentos de luxo, e a to das as 
horas do dia e da noite. 

E é para isto que se levam a serio as 
leis da repressão do jogo! ? 

ftelrajerla 
Uma destas noites, alguns engraçados 

de mau gosto arremessaram bombas ex¬ 
plosivas sobre o prédio que o nosso ami¬ 
go sr. Manuel Belmarço está construindo 
na rua de S. Francisco. 

O caso produziu grandes sustos na vi- 
sinhança e os meliantes fugiram, sem que 
até hoje se tenham descoberto. 

Felizmente, não houve prejuízos. 

DEI^OLIISrXDO 

0 que é a vida ? 
A vida é o mal. 
A expressão ultima da vida terrestre 

é a vida humana, e a vida dos homens 
cifra-se numa batalha inexorável de ape- 
tiies, num tumulto desordenado de egoís¬ 
mos, que se entrechocam, rasgam e dila¬ 
ceram. 

O Progresso marca a distancia que vae 
do salto do tigre, que é de dez metros, ao 
curso da bala, que é de 20 quiiometros. 

A fera a dez passos perturba-nos. O 
homem a quatro léguas enche-nos de ter¬ 
ror. 

O homem é a féra dilatada.’ 
Nunca os abismos das ondas pariram 

monstro equivalente ao navio de guerra, 
com as escamas de aço, os intestinos de 
bronze, o olhar de relâmpagos, e as bo¬ 
cas hiantes, rugindo metralha, mastigan¬ 
do labaredas, vomitando morte. 

A pata preistorica do atlantosauro es¬ 
magava o rochedo. As dinamites do quí¬ 
mico estoiram montanhas como se partis¬ 
sem nozes. 

Se a presa do mastodonte escavava 
um cedro, o canhão de Krupp rebenta ba¬ 
luartes e trincheiras. 

Uma víbora envenena, um homem só- 
sinho arraza uma capital 1 

O matadouro é a formula crua da so¬ 
ciedade em que vivemos. 

Uns nascem para rezes, outros para 
magarefes. Uns jantam outros são janta¬ 
dos. 

Ha creaturas lôbregas, vestidas de tra¬ 
pos, minando montes, e creaturas explen- 
didas, cobertas de oiro e de veludo, ra¬ 
diando ao sol. 

No cofre do banqueiro dormem pobre¬ 
zas metalisadas. 

Ha homens que ceiam numa noite um 
bairro fúnebre de mendigos. 

Enfeitam gargantas de cortezãos roza- 
rios de esmeraldas e diamantes, bem mais 
sinistros e lutuosos que rozarios de cra- 
neos ao peito de selvagens. 

Vivem quadrúpedes em estrebarias de 
mármore, e agonisam párias em alfurjas 
infetas, roidos de vermes. 

A latrina de Vanderbilt custou algumas 
aldeolas miseráveis. 

E visto os palacios devorarem pocil¬ 
gas, todo o boulevard grandioso reclama 
ura quartel, um cárcere e uma forca. 

O deus milhão não digere sem a gui¬ 
lhotina de sentinela. 

Os homens repartem o globo, como os 
abutres o carneiro. Maior abutre, maior 
quinhão. 

Homens que teem impérios, e homens 
que não teem lar. 

Os pés mimosos das princezas desli¬ 
zam luzentes de oiro por alfombras, e os 
pés vagabundos calcam, sangrando, ro¬ 
chedos hirtos e matagaes. 

Bebem champagne alguns cavalos do 
sport, usam aneis de brilhantes alguns 
cães de regalo, e algumas creaturas, por 
falta de uma codea, acendem fogareiros 
para morrer. 

Bendito oxido de carbone que exala 
paz e esquecimento ! 

E a natureza, insensivel ao drama bar- 
baro do homem ! 

Guerras, odios, crimes, tiranias, heca- 
tombes, desastres, iniquidades, deixam- 
na indiferente e inconciente, como o ro¬ 
chedo imóvel, bulindo-lhe a aza de uma 
vespa. 

O clamor atroador de todas as angus¬ 
tias não arranca um ái da imensidade 
inexorável. 

A aurora sorri com o mesmo esplen¬ 
dor aos campos de batalha ou ao berço 
infantil, e as hervas gulosas não distin¬ 
guem a podridão do monturo da podri¬ 
dão de Joana d’Arc. 

Guerra Junqueiro. 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 
em toda a província do Algarve. 
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IMS NOTAS [ COMENTÁRIOS 
Teixeira Gomes 
Regressou a Londres o sr. Teixeira 

Gomes, ilustre ministro da Republica 
Portugueza naquela cidade. 

O sr. Manuel Teixeira Gomes, que 
tem exercido distintamente o seu elevado 
cargo, veio a Portimão passar algum tem¬ 
po com sua familia e tratar dos seus ne¬ 
gócios particulares. 

Ao sr. Teixeira Gomes, cuja amizade 
particular muito nos honra, desejamos 
boa viagem e uma feliz continuação da 
sua auspiciosa carreira diplomática. 

«O **ovo do Norte» 
Com o seu ultimo numero festejou o 

seu vigessimo segundo aniversario este 
nosso bem redigido colega, que se publi¬ 
ca em Vila Real. 

Saudamo-lo muito cordealmente, dese¬ 
jando-lhe longa existência e muitas pros¬ 
peridades. 

Partidos políticos 
Segundo um editorial do Intransigente, 

os partidos políticos, que são indispensá¬ 
veis á vida dum regímen parlamentar, 
não podem vingar taes quaes se encon¬ 
tram organisados dentro da Republica, em 
virtude dos individuos que os constituem 
não se terem agrupado para defender e 
aperfeiçoar ideas, mas sim para bajular 
idolos. 

Este pessimismo do Intransigente, ape- 
zar dos seus visos de verdade, não atin¬ 
ge o partido democraiico do Algarve, 
formado por individos que professavam 
os verdadeiros princípios liberaes e não 
por aduladores de qualquer homem pu¬ 
blico. 

Pelo menos assim o julgamos... 
Malsinando 
A imprensa reacionaria e a maioria dos 

jornaes afétos as sr. Antonio José de Al¬ 
meida, comentaram em todos os estilos 
a frase do sr. Brito Camacho, ácerca dos 
perigos da incursão dos caciques no regí¬ 
men republicano, a que o ilustre chefe do 
partido unionista chamou pitorescamente 
a terceira incursão. 

Como taes comentários estão redigidos 
de fórma que distilam veneno por todas 
as frases, é justo acentuar que o sr. Bri¬ 
to Camacho não repudiou a colaboração 
dos monárquicos que lealmente queiram 
ingressar na Republica e auxiliar o regi 
men com o seu concurso; opoz-se, e mui¬ 
to bem, ao ingressso dos caciques, que 
só trariam ás novas instituições todos os 
princípios de imoralidade, que, conjuga¬ 
dos com outras circustancias, produziram 
a queda da monarquia. 

A verdade acima de tudo. 
Os operários e o governo 
No malévolo intuito de dificultar a mar¬ 

cha do governo, os jornaes oposicionistas 
teem escrito cobras e lagartos ácerca da 
discordância entre os operários e o go¬ 
verno, e lamentam com lagrimas de cro¬ 
codilo que o sr. dr. Afonso Costa tenha 
perdido as grandes simpatias que os ope¬ 
rários lhe dedicavam. 

Como no enchimento deste balão de 
ensaio se disfguem notavelmente, co¬ 
mo aliás em todas as sublimes patetices, 
alguns jornalecos evolucionistas, é caso 
para dizer-lhes que daqui a pouco terão o 
gosto de ver tomar conta do poder o che¬ 
fe do evolucionismo.. .com aeroplanos e 
tudo. 

Processo comodo 
A comissão de operários sapateiros de 

Loulé, que veiu a esta cidade a fim de 
exigir do redator duma papeleta clerical a 
retificação dum acervo de calunias con¬ 
tra os mesmos publicada num comunica¬ 
do da referida papeleta, veio dizer-nos 
que não encontrára tal indivíduo e que, 
ao procura-!o na respetiva lura, a creada 
lhes dera como resposta que o supracita¬ 
do, tinha ido... á terra, á alfarroba. 

Ora aqui está um processo comodo de 
caluniar a humanidade, sem pôr em pe¬ 
rigo as enchundiosas costelas: Ir á... al¬ 
farroba sempre que sejam exigidas respon¬ 
sabilidades pelo palavriado ofensivo e di 
famatorio. 

Greve de Olhâo 
As comissões paroquiaes políticas do 

Partido Republicano Portuguez das fre- 
guezias da Sé e de S. Pedro, desta cida¬ 
de, tomaram a iniciativa de se dirigir ao 
chefe do distrito, sr. dr. Adelino Furtado, 
pedindo a este sr. que sirva de medianei¬ 
ro entre os grevistas e os industriaes, 
visto aqueles estarem dispostos a reto¬ 
mar o trabalho desde que sejam readmi¬ 
tidos nas fabrica em que trabalhavam, 
nas condições anteriores ao movimento e 
logo que sejam postos em liberdade to¬ 
dos os operários presos em consequência 
dos tumultos originados pela gréve. 

Estamos certos de que o sr. governador 
civil saberá envidar todos os esforços pa¬ 
ra o restabelecimento da normalidade em 
Olhão, e louvamos os nossos correligio¬ 
nários das comissões paroquiaes pela sua 
iniciativa humanitaria, tendente a evitar 
um estado de coisas, que, a manter-se, 
levará a fome e a miséria aos lares dos 
operários em gréve. 

PIANO, vende-se um vertical em 
bom estado e com boas vózes 

Nesta redação se diz. 

D HEHALDO 

0 
ESMOLAS AOS POBRES 

Do produto da recita promovida pelos 
aluuos da Escola Académica de Lisboa, no 
Teatro Letes desta cidade, foi entregue ao 
sr. Governador Civil a quantia de 4o escu¬ 
dos para serem distribuídos por um esta¬ 
belecimento de beneficeucia e pelos pobres 
das freguezias da cidade. Dessa quantia o 
sr. Governador Civil destinou 20 escudos 
para o Albergue, encarregando o sr. Comis¬ 
sário de Policia de distribuir pelos pobres 
os 25 escudos restantes, que por indicação 
dos presidentes das juntas de Paroquia da 
Sé e S. Pedro foram assim distribuídos, em 
esmolas de 50 centavos: 

FREGUEZIA DA SÉ 

Izabel Maria Viana, viuva,—Rua do Liceu 
2, Maria da Conceição Pereira, viuva,—Rua 
da Mota. Helena Lucia Macedo, viuva,—Rna 
da Mota, Carolina Rosa, viuva,— Rua da Mi¬ 
sericórdia 32. Gertrudes Rosa—Rua Ras- 
quinho 26, Maria José Mascarenhas Pua, 
viuva,—Rua da Triudade, Ana da Trindade, 
viuva—Rua Bocage, Ricarda Maria de Oli¬ 
veira—Rua Brites de Almeida, Ana de Je¬ 
sus, viuva,—Rua de Santo Antonio 100, 
Maria Gertrudes Fartura, viuva,—Rua de 
Santo Auionio 100, Claudia Matilde,—Rua 
de Santo Antonio 108. Maria das Dores, 
viuva,—Rua Castilho 9, Maria das Dores, 
viuva—Rua Rebelo da Silva 52, Maria da 
Encarnação, viuva,—Rua Alexandre Hercu- 
lano, Joaquiua das Dores, viuva,—Rua de 
Argel 5, Maria Margarida,—Travessa Boca¬ 
ge 4, Joana da Cruz, viuva,—Travessa Ale¬ 
xandre Herculáno 17, Francisca Adelaide 
Monteiro, erfã,—Rua Manuel Belmarço, Ma 
ria Bela, viuva,—Rua Manuel Belmarço 35, 
Maria da Piedade Silva,—Rua Batista Lopes 
20, Joaquioa Roza Nunes,—Largo do Sói 4, 
Custodia das Dores,—Largo do Sói 4, Joa¬ 
na da Conceição Jaciuto, viuva,—Rua do 
Ferrejal 7, Ana Palmira Ramos, viuva,— 
Rua Manuel Belmarço 25, Francisca Palmi¬ 
ra,—Travessa Brites de Almeida. 

FREGUEZIA DE S. PEDRO 

Maria de S. José, Maria Carolina Novaes, 
Maria José Silvestre, Maria Amélia, Maria 
Barbara, Gertrudes Amalia do Carmo, Eu- 
frazia Maria, Fabrão Antonio, Joana da Cruz. 
Tereza de Jesus, Custodio Coixo, Maria Ro¬ 
za, todos da Cerca dos Capuchos, Maria do 
Carmo Ramos—Montioho, Maria Pires Gaba- 
dinho,—Montioho, Francisdo dos Santos,— 
Rua Coelho de Melo, Gertrudes Viegas,— 
Rua dos Ferreiros, Maria do Carmo,—Rua 
Batista Lopes, Leonarda Rosa Pantana,—- 
Largo do Carmo, Fraocisca da Luz,—Largo 
do Carmo, Maria Tereza,—Largo da Con¬ 
ceição, Gertrudes Lavadas,—Rua da Ata¬ 
laia, Maria Joana Queimada,—Rua da Abe- 
goaria, Escolástica das Dores,—Rua de S. 
Luiz, Maria Ana,—Rua Coelho de Melo, 
Maria da Conceição Gaspar,—Largo de S. 
Pedro. 

A distribuição das esmolas foi feita no 
Comissariado de Policia, no dia 3 do corren¬ 
te, pelas 13 horas. 

Foi colocado no 3.° batalhão de infan¬ 
taria 4, em Faro, o capitão sr. Luiz Aní¬ 
bal Gama Pinto, que estava no i.° bata¬ 
lhão (Tavira). 

—Transferido para infantaria 9 (Lame- 
go) o capitão sr. Joaquim Mendes Cabe¬ 
çadas. 

—Transferido para infantaria i3 (Vila 
Real de Traz-os-Montes) o major sr. Se¬ 
bastião Ramalho de Abreu Macedo Orti- 
gao. 

—Escolhido para capitão ajudante no 
l.° batalhão de infantaria 33 em (Lagos) 
0 sr. Antonio Artur Pereira da Luz. 

—Transferido de Tavira para Lagos, 
t.° batalhão do 33, o capitão sr. Francis¬ 

co Faria Tenorio. 
—Transferido de Faro para Lagos o 

capitão sr. Luiz Cândido de Ascenção da 
Silva Corvo. 

A emigração 
0 governo civil deste distrito conferiu 

nas semanas findas em 3 e 10 de maio, 
H passaportes aos seguiutes emigrantes : 
com destino ao Brasil 3, outros portos da 
America do Sul 2, America do Norte 6. 

Profissões: trabalhadores 7, estudauie 1, 
proprietários 2 e corticeiro 1. 

Naturalidade: Loulé 2, Faro 6, Chaves 1, 
Silves 1 e Olhão i. 

Idades: de 15 a 20 anos, 3; dos 21 aos 
40, 7; e com mais de 40, 1. 

Instrução :sabiam ler 5, analfabetos 6. E’ 
um nunca ac abar! 

Limmm 

FABIICUU& 
Fatos por medida, 

para todos os preços 
e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 
se na rua Infante D. 
Henrique, 204, Faro 

CONTOS E NO Vi LAS 

Ruim paixão a avareza ! 
Nunca sejaes avarentos, dizia-nos mui¬ 

to cheia de gravidade a tia Brizida, fa¬ 
zendo girar compassadamente a sua doba- 
doira de madeira escura; e nós, como as 
palavras da velha eram sempre revesti¬ 
das dum cunho de sinceridade que se 
impunha, ficávamos silenciosos a intorro- 
ga-la com os nossos olhares de creanç3s. 

Ou então algum interrompia: 
—Mas porque é mau ser avarento ? 
A velha tinha um sorriso de bondade, 

olhava-nos com ternura.—Lembro-me tão 
bem como se estivesse a ouvi la!—e inva¬ 
riavelmente começava assim: 

Vedes, alem, detraz daquele cerro aque¬ 
la casa arruinada ? E com a mão tremula 
parando o movimento monotono da doba- 
doira, a Brizida apontava em frente á ja¬ 
nela. 

—Bem sei; bem sei! E' a casa do velho 
Antonio Maluco, que morreu 0 ano passa¬ 
do... 

—E sabeis vós a historia do Antonio 
Maluco ? Pois eu vo-la conto, certa de que 
grande lição tirareis dela. 

Fazia-se um silencio só interronpido 
pelo girar da dobadoira e a velha recome¬ 
çava: 

— O Antonio Maluco nem sempre foi 
o velho corcovado e pálido que até ao ano 
passado se arrastou por esses caminhos. 

Foi rapaz bondoso e muito trabalhador 
Quando lhe morreu o pae já ele ganhava 
para comer. Arroteando uns pedaços de 
terreno aumentou o seu pecúlio e chegou 
a ter algumas leiras de pão. Sustentava 
a mãe, uma santa velhinha, sua compa¬ 
nheira de folguedos da mocidade e vivia 
com ela como Deus com os anjos. Era 
tão bôa amiga 1 Coitadinhal—e aqui umas 
lagrimas rapidas corriam pelas faces en¬ 
gelhadas da tia Brizida 

Mas o Antonio quanto mais tinha mais 
queria! Veiu o demonio da avareza ten¬ 
ta-lo e agora o vereis a passar quasi fome, 
a vestir-se mal e até, vejam que pecado, 
a lamentar-se pelo que tinha que gastar 
para sustentar a mãe! A’s vezes tinha 
ataques de ira, olhava-a de revez e até 
chegava a odia-la só por ter todos os dias 
aquela despeza, aquele sustento duma 
pessoa inútil. Uma ocasião zangou-se 
tanto que até tentou expulsa-la. 

Uma noite, porém, quando recolhia, 
deu-lhe para se abeirar da porta do quar¬ 
to da mãe e espreitar... e escutar. 

Atravez das estreitas frinchas viu que 
a velha estava sentada no chão, junto da 
sua arca, a contar... a contar... e lá 
de dentro vinha um som metálico que 
aos ouvidos encantados do avarento soa¬ 
va qual suavíssima musica! 

Meditou toda a noite naquela descober¬ 
ta. Resolveu não expulsar a mãe; seria 
expulsar a riqueza, a fortuna da sua casa. 
Começou a trata-la mais caridosamente e 
a olhar com ternura para a velha arca 
onde a mãe tinha o tesouro, as moedasi- 
nhas cantantes que ele ouvira, na tal 
noite... e cujo som se lhe não apagava 
dos ouvidos. 

Mas a velha caiu doente e morreu 
pouco tempo depois. 

Antonio a custo disfarçava a alegria 
que a ideia de ver-se possuidor da rique¬ 
za acumulada por sua mãe, lhe causava. 

Ainda o enterro da pobre não tinha 
chegado ao cemiterio, já ele, ajoelhado 
ante a arca pezadissirha, tentava abri-la. 
A chave perdera-se poucos dias antes da 
mãe cair á cama, mas ele nem pensava 
em procura-la. Tinha ali um martelo um 
escopro, com taes instrumentos bem ma¬ 
nejados não havia fechadura que resistis¬ 
se; e a suar muito, Antonio antegosava 
o prazer do deslumbramento do oiro que 
Ifl nnaar i Oiiflçi nm» nrp ia a viera ia gosar! Quasi que até sentia já a vista 
ofuscada ! 

Depois de muitos esforços saltou final¬ 
mente atarrpa.e. sequioso, faminto, febril, 
Antonio sem mesmo desviaralguma roupa 
mergulhou as mãos no conteúdo da cai¬ 
xa, certo de a.® retirar atulhadas de oiro. 
mas, oh! irrisão ! oh desespero maldito ! 
Em vez de dinheiro, em logar de peças 
ou libras, a arca estava cheia de pedaci¬ 
nhos de vidros e pedrinhas que lhe fe¬ 
riam as mãos e em cima havia um peda¬ 
ço de papel com este letreiro: Castigo a 
tua avareza, meu filho». 

Vendo aquilo o Antonio atirou furioso 
para dentro da arca o punhado de vidros 
e pedras que conservava na mão e todos 
aqueles cacos retiniram como outr’ora, 
com um som que parecia de oiro e de 
gargalhadas de ocultos demonios. 

O Antonio tanto matutou no caso, que 
nunca mais teve juizo. Maluco e assim 
o trataram até que a morte se lembrou 
de o levar. 

Ruim coisa a avareza! 

Lysler Franco 

ENXOFRE, preço sem competên¬ 
cia Para vinhas, fino de 1." 

qualidade, 99 °/0 de pureza garanti¬ 
da, vendas por grosso e a miudo. 
Teról, Botelho & Cf e Cunha (pro¬ 
curador)—Faro. 

0 nosso soncuaio 
Esleve em Lisboa, onde foi chamado em 

serviço, 0 nosso presado amigo sr. Francis¬ 
co Nicolau Canivari, digno chefe de distri¬ 
to dos impostos de Faro. 

= Em Hide Park (Londres) lera-se apre¬ 
sentado uma senhora que, tendo perdido 
os dois braçrs, monta e dirige tão bem a 
montada, que causa a admiração de toda a 
gente. 

=Afim de coligir elementos para a elabo¬ 
ração dum relatorio ácerca do resultado 
dos primeiros ensaios oficiaes da cultura 
do algodão no Algarve, esteve nesta cidade 
0 inspetor de agricultura da circunscrição 
do sul, sr. Antonio Filipe da Silva. 

= Parte no dia 26 deste mez 0 team de 
foot-ball portuguez, a visitar os sportmen do 
Rio de Janeiro. 
= Está em Faro. com demora de alguns 

dias, 0 nosso ilustre correligionário sr. dr. 
Francisco José Nobre Ribeiro, advogado em 
Odemira. 
= 0 Papa já fala. Nasceu-lhe 0 8.° dente 

postiço. 
= Está constituído 0 Conselho arbitrai do 

Partido Republicano Portuguez, que já tem 
entre mãos alguns assuntos a resolver. 
= Em Hespanha foi suprimida a missa 

que antecedia os conselhos de guerra. 
= Vimos de passagem para Lisboa, oude 

vae assistir ás festas da cidade, 0 nosso 
presado amigo sr. Manuel do 0’, de Olhão, 
acompanhado de sua galante filbinba. 

= Em Londres são alnalmente explorados 
60 teatros. No London Opera Hav*e é levada 
á cena uma revista qualquer em que num 
dado momento aparece um restaurante fre¬ 
quentado por 80 mulheres, todas elas ves¬ 
tindo diferentemeote... e ã moda, pois 
constituem outros tantos reclames. 

= Continua baixando consideravelmente 
0 agio do ouro. Com as disponibilidades que 
n governo tem no estrageiro e com a previ¬ 
são duma boa colheita de cereaes, supõe se 
que dentro em breve 0 agio do ouro baixa¬ 
rá muito mais. 

— 0 parlamento fracez vntou 0 credito 
de 50 mil contos para 0 exercito. 

POR ESSE ALGARVE 
Monchique 

Noticias de instrução 
» Foi prorograda por mais 18 dias a li¬ 
cença de 3o dias concedida por despacho 
de 10 de maio ao sr. Cunha Belém, pro¬ 
fessor do liceu de João de Deus, de Fa¬ 
ro. 

Impressionou vivamente a opinião pnhli 
ca 0 suicídio do trabalhador Francisco An 
tonio, do sitio dos Grálhos, da fregueza ri» 
Marraelete. 

Correm varias versões ácerca dos moti. 
vos que levaram 0 infeliz á pratica de làÔ 
tresloucado intento. 

—Teem decorrido animadíssimas as par 
tidas de jogos sporiivos organisadas pe|aj 
senhoras da nossa élite. sob a direção cri- 
teriosa do sr. dr Juiz desta comarca. 

Folgamos que assim seja, pois é setnpr* 
com muito prazer que vimos este lindo can¬ 
tinho de Portugal, acompanhar 0 progresso 
e sair da rotina que parecia querer asfixia- 
lo. 

—Chegaram a Faro no dia 8, no com¬ 
boio da manhã, 32 alunos da 4.® e 5.® 
classes, do liceu de Beja, acompanhados 
pelo reitor sr. Domingos Antonio Vaz 
Madeira e pelos professores João Anto¬ 
nio da Silva e tenente Eduardo Mario da 
Sdva Valente. Eram aguardados na gare 
pelos sr. dr. José Joaquim Fetreira e Jo¬ 
sé Joaquim Lampreia Gusmão, respetiva¬ 
mente professor e secretario do liceu. 

Visitaram durante o dia o museu marí¬ 
timo, o Teatro Letes e o Liceu, e á noi¬ 
te a Fabrica de Eletricidade. 

Partiram no dia imediato para Olhão, 
seguindo dali até Vila Real e Aiamonte 
donde regressaram hontem a esta cidade, 
com destino a Beja. 

—Tem sido diminuto 0 numero de re¬ 
querimentos para exame de alunos exter¬ 
nos entregues na secretaria do liceu até 
esta data. 

—Regressaram no sabado a Faro os 
alunos da 5.® classe, 1.® turma, deste li¬ 
ceu, que, em excursão de estudo, acom¬ 
panhados do seu diretor de classe, dr. 
Batista Caldeira, tinham ido ás Minas de 
S. Domingos na quarta feira anterior, 
chegando todos belamenta impressiona¬ 
dos. 

—Ainda não foi paga neste liceu a fo¬ 
lha de expediente do mez de abril, o que 
decerto causará trantorno aos pequenos 
credores do referido estabelecimento de 
ensino, 

-Retirou-se, em goso de licença, para 
a capital, a Inspetor do Circulo Escolar 
de Faro, sr. Francisco Portela da Silva. 

—No Diário do Governo do dia 6, foi 
publicada a seguinte portaria:—Aditando 
ao § unico do art.® 29.0 do decreto com 
força de lei de 28 de março de 1911: — 
Na falta de professores, poderão concor¬ 
rer ás escolas de instrução primaria, pa¬ 
ra o sexo masculino, e nelas ser providas 
professoras, devendo estas ser preferidas 
em egualdade de circunstancias, no pro¬ 
vimento de segundos logares. 

— Foi também determinado e publica¬ 
do no Diário do Governo do mesmo nu¬ 
mero e data, que aos professores diplo¬ 
mados, que ha mais de 6 mezes, á data 
da proclamação da Republica, estavam 
servindo nas escolas de instrução prima¬ 
ria dos centros e outras organisações re¬ 
publicanas do paiz, seja garantido o di¬ 
reito de preferencia no provimento das 
escolas de ensino primário a que concor¬ 
ram, nos termos da legislação em vigor, 
Foi estabelecido um periodo transitório 
para os professores que se encontrem 
nestas condições remeterem dentro do 
praso improrogravel de 90 dias, á Direção 
Geral Primaria, os documentos a que se 
refere este artigo, afim de ser organisa- 
do o respetivo quadro. 

E nxofre para vinhas, qualidade 
garantida, em sacas de 45 qui- 

Qu arteira , 

Não sou filho desta terra mas sinto pijr 
ela tanto ou mais amor como por aquela 
que me foi berçn, pela que foi testemunha 
dos meus descuidosos tempos de criança, 
da minha orfandade, aos dez anos incom¬ 
pletos. Constitui aqui familia, sou por conse¬ 
quência daqui filho adotivo. 

Abre-se uma gazeta, logo algures se leem 
noticias duma ou outra localidade—de ordi¬ 
nário em prol da defeza dos seus interes¬ 
ses, do interesse publico. Desta terra ni-- 
cies. 

Dispensa-me V. um cantinho do noss# 
Heraldo para nele inserir algumas ocorrên¬ 
cias daqui, já que até agora ainda ninguém, 
mais autorisado, como 0 tenho esperado*, 
tomnn tão necessária iniciativa? Digo nosse> 
Heraldo, por ser 0 jornal provinciano quo 
mais pugna pela liberdade, pelo direito,, 
pela justiça; e em suma 0 jornal do povo— 
o defensor dus humildes, dos oprimidos. 

Despense-me sim? Eulão muito agradece 
desde já 0 seu humilde escrevinhador que 
promete nos proximos escritos ser mais de- 
senvolvido—limitando-se agora a pedir pro¬ 
videncias a quem compelir para uma rigo¬ 
rosa fiscalisação sanitaria desta povoação. 
Aqui ha abusos dignos de mensão contra 
ns preceitos da higiene, que traduzirão io- 
álivel gravidade, se não forem corrigidos 
tela respetiva autoridade. Falarei dos es¬ 
tados das fabricas de conserva, do pantano, 
da extinção dos cães pela policia e 24 hç- 
ras depois ainda expostos ao ar livre ua rua 
publica. 
Tavira, 

los, vende Elias d’Á. Sabath—FARO 

Ouvimos que se levantou questão entre a 
Camara e um altivo cacique, por este se re¬ 
cusar a rebocar e caiar um prédio que tem 
na rua de Lisboa. 

—Galopina-se desenfreadaraente para at 
eleições que brevemente se devem realisar 
nesta cidade. 

—Censura-se asperameDte 0 serviço da 
limpeza, pois se faz na rua da Liberdade, 
ás horas do comboio rápido das 10 e do 
correio, das 17. Mas enfim. - .sempre ha 
quem suponha qne a agua de cheiro agora 
já não cheira mal !I! 

—Tem estado em Lisboa a tratar-se no 
Instituto Camara Pestana n sr. Augusto Cé¬ 
sar Machado, aspirante aposentado dos cor¬ 
reios e telégrafos. 

—Já se encontra nesta cidade 0 prior 
Francisco Paula da Fonseca Neves, nrui dh 
gno e honrado pensionista do Estado. 

—Esteve entre nós a sr.® D. Maria Cris¬ 
pim. filha do nosso amigo majór reformado 
Justinn Crispim. 

—Espera-se que será este ano muito con¬ 
corrida a festa de S. Antonio da Atalaia. 

— Foi aceite como medico da Fraternal 
Tavirense 0 sr. dr. Batista Braz, unico me¬ 
dico que concorreu ao logar. 

Fsta nova associação já fornece. 
-^o-o}goo. 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Real de Santo Antonio, 
de,31 a 7 de junho de 1913. 

Abobora—373 atuns, 37 altiarros. e 280 
bonitos, na importância <le 8.0086079 réis.' 

Medo das Cascas—202 atuns, 16 atuar- 
ros, 10 albácoras, 9 cacborretas e 200 bo- 
uitos, na importância de 4.2146098 réis. 

Barril — 119 atuns, 20 aitiarros. 18 al¬ 
bácoras na importância de 2 6806668 réis. 

Livramento — 68 atuns, 24 atuarros, 79 
albácoras. e 1.154 bouitos, na importância 
de 1.8396265 réis. 

Ramalhete—422 atuns, 182 atnarros e 31 
albácoras na imp -rtancia de 10.7036929 réi3. 

Forte Novo—314 atuns, 95 atuarros e 9 
albácoras na importância de 7 4776662 réis. 

Olhos de Agua—277 atuns, 204 atuarros 
8 albácoras naimportancia de 7 2726497 reis. l 

Torre da Barra—117 atuns, e 116 a luar- 
ros, na importância de 4.3246080 reis. 

Soma, 1952 atuns. 694 atuarros, 149 al¬ 
bácoras, 9 cacborretas e 1.634 bonitos, na 
importância de 46.5206278 réis. 

JOÃO PEDRO DE SDIISAÍ 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIOS 
lua tfe Santo Antonio, 6 

(Largo 1.° de Dezembro. 27 

Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 
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DXA HISTOHXCO 
Junho 
8, —032 —Morto 3c Hafoma.—1002—Morre Henrique 

Di»9, um do? mais destemidos defensores de Pernambuco 
contra os holandezos —li>68—Vitoria do Ameixial —1668 
— Anui cito do casamento do l). Afonso VI—173.»—O 
roarquo7. de Pombal derlirn livres os índios do Mar nhiloe 

«lo cren-Pará.—179b—Horto de I.uiz XVII, com 10 anos 
/e jd^rfe.—1805—Eusenio de R.auharnais é nomeado rei 
•Jlo ltalia.—19II-Os caciques monárquicos assaltam a re 

■«lação do Democrata em Cabeceiras de B sto. 
9. —G8—Morte de Nero.—1317 — Morre em Camarais 

Cuarto G lvão, cronista mór do reino e embaixador de D 
tl.nufl ao imperador da Abissínia.—1608—Começa a re- 
jgttncia de D. Pedro II.—1798—N.poleão toma a ilha de 
Malta.—1811 - B .tisado do Olho de Napoleão —1893 — 
Condue a sua formatura na faculdade de direito da Uni¬ 
versidade de Coimbra o sr. dr. Af mso Costa.—1911—0 
«r. dr. Alfredo de Mapalhães realisa uma notável conferrn- 
<ja no Centro Radical Portuguez. 

10. 1380—Morre pobre e faminto, em Lisboa, o gran- 
do poeta Luiz de Camões.—1719—Torrivel txplosõo vul¬ 
cânica na ilha do Pico —1802—Tousaint Louverlure é 
transferido para França—1819— Nasce Coubert, famoso 
•jiintor o cumunalistr.—1804 — Explosão de uma maquina 
infernal contra N poleão—1810—N.ipoleão é excomunga¬ 
do pelo pápa.—1828—Defeza de PenaOel contra os rea¬ 
listas. 

11, - 1242—Tomada de Tavira aos moiros do Algar¬ 
ve.— 17G2—Os padiesde Paris queimam na praça publica 
o Emílio de Uossc-au.—1789—Mirabeuu anuncia ás cons¬ 
tituintes a morte do Franklin. —1790—A Assembleia Na¬ 
tional de França decreta tres dias de luto pela morte de 
franklin.—1819—I.cdru Rollm acusa na Assemblóa o pre- 
âidente da Republica Frunceza.—1907—O povo de Angra 
4o Heroi.-mo protesta publica e energicamente contra a 
presença dos jesuítas e irmãs da caridade no hospital da¬ 
quela cidade. 

l»AH,T.&I3. A 
Fajem anos : 

Amanhã, 12 —D. Maria de Melo, D. Antonia Augusta da 
Silva, D. Maria Aurélio Soares, D. Ester Viegas Pires, D. 
Sofia ue Lima e Sousa, Antonio da Conceição Batista, José 
•lerculano Barreiros, Pedro da Silva Santos e Augusto 

'CL-nrique. 
Sexta, 13—D. Alexandrina Amélia Barbosa, 1). Ana 

/lex.ndre da Fonseca, D. Isaura de Abreu Marçal, D. Ma- 
•ia do.Sosaiio Pereira, I). Jzabel Vieira Pessanba, Alexan¬ 
dra Duaite, Eusebio Maiias Lemos, Antonio Joaquim Peres 
c o menino II ul Fiederico do Azevedo. 

S .b.ido, 14—D. Ana Benta M..rques, D. Maria Manuela 
Alves, D. Lucmda Antonio de Castro, D. Maria Eugenia 
ferreira Alves, Antonio do Carmo Xadrez, Alberto Ildefun- 
«n Moreira, Antonio Joaquim Ramos, José de Sousa Lopes, 
João Frederico Rodrigues e Augusto da Silva Simplicio. 

Necrologia: 
Faleceu em Lisboa o general sr. Luiz Augusto Pimcntel 

1'into, antigo ministro da monarquia. 
—T-mtein faleceu naquela cidade o coronel reformado 

tas serviços da administração militar, sr. Vasco Pereira de 
Campos, que chegàra lia poucos dias do Ta vira, tendo ido 
A capital afim de consultar os médicos especialistas acer¬ 
ca duma doença que de lia multe o afligia. 

Contava Cl anos de idade, era natural de Olhão e dei¬ 
xa viuva a sr.* D. Angelina Contreiras de Campos. 

—Faleceram em S. Braz de Alportel os srs. Henrique 
Mendes Tavares, Francisco Nunes Douradinha e a sr. D. 
51.ri* do Carmo Passos Gago, esposa do sr. Apolinario 
G»go de Scusa. 

— No log„r de Alportel lambem faleceu a sr. D. Maria 
da Conceição Pires Barbosa. 

—Faleceu em Lagos a sr.* I). Maria Jose Taklin, esposa 
do industrial serralheiro sr Joaquim Dias Taklin. 

— Foi muito concorrido cm L-gos o lalecimento da sr.a 
D. Carolma de Sousa Cardcira, irmã da professora particu- 
tnr sr.a D. Maria Virgínia de Sousa Cordeiro. 

; —Faleceu no domingo à tarde o nosso presedo e velho 
amigo sr Adriana da Cruz Leiria, pae do nosso amigo sr. 
Jeéo Silvestre Leiria, contador deste juizo. 

Contava 79 anos do edade. 
A’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

ULTIMA HORA 
HERaLDO— Faro. 10 ãs 14 ho¬ 

ras e 21 minutos 
Ao passar o Cortejo em frente 

do Hotel Universo, foi por mão 
criminosa lançada uma bomba. 
Houve muitos feridos. Estão pre¬ 
sos os autores do alentado. A or¬ 
dem mamida. 
___(Correspondente.) 

fl 'nuieira lotam aiMnini 
EXTRAÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1913 

Prémio maior. 90:000^000 
Segundo prémio. 10.000S090 
Terceiro prémio. 2:000^000 

Alem de muitos outros prémios importantes 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000, 
quartos a ÍO^OOO, décimos a 4$000, 
•vigésimos a 2$000 e quadragésimos a 
1$000. 
Cautelas de 550, 330, 220, H0 e 60 
íéis. 

Esta ensa remete qualquer encomenda de bi¬ 
lhetes. vigésimos ou cautelas n quem enviar a 
sua importância e mais •jó réis para o seguro do 
correto. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos -os peiidos devwn ser dirigidos á casa 

JQÃQ CÂNDIDO DA SILVA 
196—RUA D0 OURO—198 

_ 

0 EXTRATO MtlítlIC 

não é mais que um extrato fluido 
duma phnta de origem exótica 
dum notável poder ANTÍ-ANO- 
rexico, eupéptico, he- 
MOSTATÍCO e TONICO. 

Ensaiado na clinica particular 
e hospitalar por médicos poríu- 
guezes, em virtude dos resultados 
colhidos apressaram-se estes a 
confessar estar-se de facto em pre¬ 
sença d’um poderoso agente the- 
rapeutíco, dum verdadeiro medi¬ 
camento heroico, sendo ineguala- 
veis os seus effeitos na 

ANEMIA, na PRETUBERCU- 
LOSE e na TUBERCULOSE, 
no LINFATÍSMO 

e em geral em todas as 

DOENÇAS DEBELITANTES 

Nas tuberculoses pulmonares 
em grau adiantado o uso persis¬ 
tente do EXTRATO HEROICO 
é duma efficacia que surprehende 
fazendo desaparecer a 

TOSSE, os SUORES NO- 
CTURNOS os ESCARROS HE- 
MOPTOICOS, CREANDO 
APETITE, LEVANTANDO AS 
FORÇAS e detendo a INVA¬ 
SÃO BACILLAR. 

E’ isto o que afirmam médi¬ 
cos e doentes de cuja idoneidade 
se não pode duvidar. 

Pedii* attestados a 

DAV1TA Limitada 

21, elo i5.1e«2i?£aM 

LISBOA 

, ziz.—ru—-4^^—vr~Vj- ^ \ 

Pelo Juizo de Direito da Comar¬ 
ca de Faro, cartorio do segun¬ 

do oficio e ação competente, foi 
proferida sentença em2i de abril 
de 1915, que transitou em julgado, 
autorisando o divorcio dos conju¬ 
gues Eulalia das Dores Fontainhas 
e Albano José dos Reis Fontai- 

SERRALHAIIIA MECANICY E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

X>£ 

MANOEL CAEVALEO 

-FARO- 
Construção de poços Artesianos—Oendcm-se ntaíeriaes pra os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

’ res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

*4* 
1 

Casas 
Duas moradas de casas. Vendem- 

se. Garante-se o juro de 9%. Pro¬ 
curador Cunha—Faro 

ANUNCIO 
Pelo juizo de direito desta co¬ 

marca e cartorio do i.° oficio, cor¬ 
rem seus termos uma ação de di¬ 
vorcio litigioso exercida por Anto¬ 
nio de Brito trabalhador, morador 
no sitio dos Brocines, freguezia 
de S. Pedro desta comarca contra 
sua mulher Maria Gloria dos San¬ 
tos também conhecida por Maria 
dos Santos Gloria, moradora no 
mesmo sitio, e na mesma proferi¬ 
da definitivamente sentença autori¬ 
sando para todos os efeitos legaes 
o divorcio entre os conjugues. 

Faro, 26 de março de 1913. 
O escrivão do i.° oficio 

Artur José Alves Peixoto. 
Veifiquei a exatidão. 

O juiz de dieito, 

Dias Ferreira. 

PENSIONATO 
nas UlUllfiEllUS 

Para a educação feminina 
Escola Méuagère 

Educação pira a vida pratica. 
Higiene. Vida de ar livre. 

Estrada das Laranjeiras, g8 

nhas, i.° cabo de marinheiros da 
armada numero i3q3, ela residen¬ 
te em Faro e ele em parte incerta. 

Faro, j5 de maio de 1913. 
O escrivão, 

Anibal Valeriano Pinto Saiuos. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIltUltGIÃO 

Ex-interno dss hospilaes de Lisboa 

Garganta, nariç e ouvidos — Doença, 
das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Ciinica Geral—Operações 
CONSULTAS A’S 11 ãrl O RAS 

MOBÍLIA 
de sala em bom estado, vende-se 
completa por preço muito reduzi¬ 
do na Rua João Tomaz da Costa. 

Para esclarecimentos dirigir-se 
a Vitor Ilharco, Vacum Oil Com- 
pany.—FARO. VENDE-SE um monte com terra 

de semear, figueiras, alpendre 
com varanda, forno, casa de 

j habitação e pocilgo. 
Quem pretender comprar diri¬ 

ja-se a Alexandre Meia Moeda, em 
Quarteira. 

Para alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIRETORA 

Jtf.é JtfiMlTM \7tMM 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das esco¬ 
las Menageres estrangeiras. 

Situado junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfka), numa casa ampla, com 
mugnificos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

lustmçã» Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Fraucez—lnglcz—Aleinão 
Corte—Cultuaria e 

Iicououiia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira 

Preços (sem extraordinários): 
Internato. 18.000 rs. 
Semi-internalo. . . 15 000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 
N. B. —O colégio fornece um ma¬ 

gnifico leunis, enque, eic. 
As alunas praticam a direção de casa, e 

teem jogos c recreio de ar livre.—Para mais 
indicações pedir o prospeto ilustr.ado. 

MONOGRAFIA 04 LUZ OE TAVIRA 
-POR- 

ATAÍDE OLIVEIRA 
Preço 4oo réis 

VENDE-SE em Lisboa na livraria— 
Caídas Cordeiro, Rua Nova do Almada, 
16; no Porto, na livraria de J. Figueiri- 
nhas; nas livrarias de Faro, e em casa 
do seu autor, em Loulé, onde se vendem 
egualmente as outras monogrofias do 
mesmo, respeitantes aos concelhos de 
Loulé, Olhão, Vila Real de Santo Anto¬ 
nio, Portimão, e ás freguezias de Alvorr 
Algoz, Paderne, Estombar, Messines e 
Porches. 

FABRICA PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS 
i 

OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 

imhn mmmmtf. mmmmz « v«svio§ 
Deposito de eimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

~4F. 3. P18T0 JilHfOB 8 SÔMSV-MHÔ.i*"' ; Ifhllllli 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas; sem primeiro visitar esta fabrica 



0 HERALDO 

IjTOAIUA POSTE 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA EEIS 

CASA FUNDADA EM 1S8S 

R Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO — 

S I N G E FU*, 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

> T Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. ... , 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. _ 

Especialidade em ferros de soldar a gazoltna, sistema alemao, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. , 

Torneiras de latão de todas as qualidades, tolha de tlandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETENCIA 

( 
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LIVRARIA DAS NOVIDADES 
m MKvacte •** ««wctjs mmm& 

àmmíâ m pvmmfõBs immmm 
RUA RA MARINHA N,° 15 — EARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

MACHINA SINQER 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
===== annos e na actualidade passam de = 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER «66,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AtMf\iOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER OE UTILIDADE PRATICA - 

Companhia de Seguros jgg 

CAPIT.-L 1 000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ E 
Séde—Rua do Alecrim, 10 

SAPATARIA DA MODA 
DE 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

Rua 4» Santo Antonio, 48,48, A. 
FARO 

HOTEL UÚ1LLÍK0 8, ALSAE7I0 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLIND & TAXINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 — LISBOA 

Comida e cama a 8oo e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

MHMIU k EáMOS 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga ^armacia fiRES 

FUNDADA EM 180o 

EUA D. ERANCISCQ GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 
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cjfonierhnrnfo para «dfarmarias, Hospitaes t ãJaboraforios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr, Constantino Cumano 
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Únicos agonies depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vjdago, Yidago n.° 2 

DA CURÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO IJEROICO 

Sabroso) 
í 

o 
—5 
> 

PREÇOS MODICOS e= 
(Extrato fluido de origem vegeta I) «j» 

Preparado pelo fiirmnceutico Antomo Cnrdita J, A SÍFILIS É EVITÁVEL 
O extrato heroico não é toxico eum uma notável ação hemos- 1 __ _ . tt-pviMESIL 

rafeo, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tonico * OOM A P°MADA UB nVEB 
nnemieÃc’ (U aconse,hacia não só aos tuberculosos, como aos Pfeventivo contra as doenças venereas, ainda 
anémicos, neuiastenicos aos que sofrem da falta de apetite e aos j , - , , •' onsneito 
debilitados por enf rmidades prolongadas. que emPre8ado 5 horas depois do coito suspeito. 

A-°* revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que dito 
os depósitos de l.isboa, ficando a cargo do comprador o frcle e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 250 réis por 
cada caixa, desdo Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor 
do que vindo as aguas directamcnle de Lisboa, pois n'esls caso regula por 1000 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, lia tHinbem a vantagem do se receberem quasi de um dia para o outro; o da nã?> menos importante 
circunstancia da rcducção da despeza resulta poilerem-se vonder ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

Tipografia Democrática 
BUA V m 9ÉZSMSftO--mo 

Uj 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, c por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LIVROS IIORSAIS 
Neste estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 
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" ESPECíAOCTADEIiM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES de casamento 

Tratado de Química Elementar (7.3 Edição). Um volume de 4co 
págmas no formato 22X15cm com 152 gravuras. (PREÇO—ifflóoo réis. 

to- a ?!ri! Ih!L!iI °Í1''j 3; l,°^os.os ^ue dnspjo™ instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são melódicamente tratadas em separado com a m ixima clareza e bastante dcsenvolvimen- 
mènto tratados em «cccão esneeialM*' " i " e''Per"'nclas ^raentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosa- 
uuasi todos na liceus e‘seminarinc TPa.".h °f J6 m0llal°3'llPral3 e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quas, todos 09 liceus e semmanos, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, c em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu a Edição). 

Um volume de 3q6 páginas no formato 22Xi5cra com 400 gravuras. PREÇO—1»200 réis. 

HArin anresentadns^n’ Pe'lae6®*c,menÍB Pcqnenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino «ecun- 
' v' nln nrVnnstn n-.ro n ■ ° ° 6 sePu,^J*mente riianHado adotar em todns as liceus por Decreto He 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 

: Ul, ens'n0 H0 CJUrS0 e'ra dns iceus ppla Cnm'ssa° oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).-Cada licão é acompanhada de um questionário que substituo a presen- 
■ e foràla n..« i rfT,8Sl’ d?S lnaterla8 eftuHailas- Além diste, lambem no fim de ceda licão. em cuja matéria podem ler logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
p fp rnmnpndin nn<; avelm^n.1c9Ptr»buçm para a clara compreens.lo dos ^ssuntos da respetiva licão.—Pelo seu método cssencialmenle indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, { 
ceus e ao^citr'o d ^ Parliculares vantagens p>.ra se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras r.oções exatas da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li-. 

* & as escoas normais, mas também ao énsino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas 

Tratado de Fisica Elementar (8.a Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15cm com 762 gravuras PREÇO— 1 $800 

. , ®íle expflente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dns livros destinados ao ensino secundário apresentados noconcutsogeral.de 
189o, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi nnvamente o unieo livro proposto ovr« 
o ensino icea complementar pela Comissão oficial no concurso de 1900 (D. do G. n.° 192). Esta edição i-stá intHÍram**nte acomodada á révísão geral do estudo da Física nos liceus d« harmonia 
com as instruções que acompanham os programas do curso complemeot*r, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6 *e da 7;* classe, contem as matérias das classes anteriores, 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doqinna do t<xio a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oGciais de livros de en»ino e que estão vulgari9adas nas escolas de Portugal e do Brezil, acompanham os progressos das ciencFs fisiro- 
químicas encontrando-se atualisaiias com a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravez dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes d’alta frequenoia, dos râdiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacli idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações prati¬ 
cas e-os-problemas numéricos, eslão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados*» 
ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros ulois fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (r«- 
ceitas e preceitos) para principiar a-operar rom segurança e bom j-esullado; o tilegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devim satisfazer ás exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferin, RuaíNova do Almada, 70.-P0RTO'Z.iVranVr Chardron, Rua das Carmelitas, 154.-COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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